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              Maquiavel 

INTRODUÇÃO

O século XVI começa negra para a Itália, a Itália política. È o século em que se decide a perda da liberdade daquela terra que Dante chamra de “ o jardim do império” e que, por mais de três séculos, iria se transformar em terra de todos e de ninguém: “batida, espoliada, lacerada, invadida”, como disse Maquiavel. Ele elabora uma teoria de como se devem formar Estados, do que realmente se constitui um Estado Moderno. Para ele o Estado passa a ter suas próprias características, faz política, segue suas técnicas e suas próprias leis. Ele trata da política e estuda as leis específicas da política, onde começa a fundamentar a Ciência Política.

Maquiavel mostra como deve ser o papel do príncipe para levar um povo à fundação do novo Estado.Trata a questão da política, isto é, a sustentação subentendida nos seus escritos, de que a política é uma atividade em que há autonomia com seus ideais princípios e leis variáveis daqueles da religião e da moral. A este propósito, a política para Maquiavel é uma ciência autônoma, de onde a Ciência Política, da qual foi o precursor nesta área, deve tomar numa formação metódica coerente e conseqüente do mundo. Este segue o pensamento de que a política deve sempre ter uma teoria como ciência e depois colocá-las em prática para experimentá-los. Coloca a ciência como a arte de governar para depois colocar em prática. Neste sentido, é que Maquiavel propõe na obra "O Príncipe", um ensinamento de uma nova forma de governo e sociedade na Itália do seu tempo. 

Ele propõe estudar a sociedade pela análise dos fatos humanos verdadeiramente, sem deixar de lado as especulações. 

I - De quantas espécies são os principados e de quantos modos são conquistados

Todos os Estados, todos os domínios que tiveram e têm império sobre os homens, foram e são ou república ou principados.

Os principados são ou hereditários, dos quais os ascendentes do seu senhos foram por longo tempo príncipes, ou novos. Os novos ou são inteiramente novos, como o foi Milão sob Francesco Sforza, ou são membros acrescentados ao Estado hereditário do príncipe que os conquista, como o reino de Nápoles, que é o rei da Espanha. São estes domínios, desta forma conquistados, habitualmente submetidos a um príncipe ou livres; e conquistados ou com armas alheias ou com as próprias, pela boa sorte ou pelo valor.
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II - Dos principados hereditários

Deixarei de discorrer aqui sobre as repúblicas porque já alhures sobre elas discorri longamente. Dedicar-me-ei somente ao principado, a tecer as urdiduras acima ditas, e tratarei da maneira por que esses principados podem ser governados e mantidos.

Na qualidade de Estados ligados a família de seu príncipe, é suficiente que não se abandone o proceder dos antecessores e também se use de contemporização com as situações novas. Se o príncipe é de inteligência comum, sempre se conservará no seu Estado, se não sobrevier força extraordinária e excessiva que o prive dele.

Quanto o príncipe tem poucas oportunidades e pouquíssima necessidade de ofender, é natural que se torne mais querido e benquisto pelo povo.

III - Dos principados mistos

As dificuldades, porém, consistem no principado novo. Em primeiro lugar, se não é ele inteiramente novo, e sim membro ajuntado a outro, suas variações nascem antes de tudo de uma dificuldade natural, a qual é peculiar a todos os principados novos, a saber, que os homens mudam de bom grado de senhor, acreditando melhorar, esta crença levando-os a tomar armas contra o senhor do momento.

E nisso se enganam, e à custa da própria experiência, contatam haver piorado.Os Estados conquistados e acrescentados a um Estado antigo, sendo na mesma província e de idêntica língua, são sujeitados, sobretudo se não tem o costume de viver livres. É suficiente, para assegurar a posse desses Estados, fazer extinguir-se a linhagem do príncipe que o dominava, não havendo diferenças nos costumes, os homens vivem tranqüilos. O conquistador, para conservá-los, deve extinguir a linhagem do antigo príncipe e não modificar leis e impostos. Assim, em breve, estará feita a união ao antigo Estado.

Quando a língua, costumes e legislação são diferentes, uma das formas mais eficazes é o príncipe ir habitá-la. Outra maneira é organizar colônias em lugares, as quais virão a ser como grilhões impostos à província. Os homens devem ser mimados ou destruídos, pois podem vingar-se de ofensas leves, porém não o podem dar graves. Assim, a ofensa deve ser tal que não se precise temer a vingança.
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Mantendo-se em lugar de colônias, força de armas, gasta-se mais, e nela preciso é que se gaste toda a receita da província. Assim, a conquista vem a ser perda e prejudica todo o Estado. Esses prejuízos são por todos os sentidos, e todos finalmente se tornam inimigos maléficos, mesmo batidos na própria casa. É inútil manter força armada, em vez de manter colônias.Em província de língua, costumes e leis, arrogue-se o príncipe em chefe e defensor dos mais fracos e procure enfraquecer os poderosos da própria província, além de precaver contra a entrada de algum estrangeiro tão poderoso quanto ele. Chegando um poderoso estrangeiro a uma província, todos que se encontram enfraquecido lhe dêem apoio, levados pela inveja. Assim, nada custa alcança-lhe o apoio, depois farão bloco com o Estado conquistado. Pode ainda ocorrer de ficarem muito fortes e com excessiva autoridade, seriam árbitros da província, subjulgando os poderosos com as forças mesmas do conquistador.

O desejo de conquista é coisa realmente natural e comum e os homens que podem satisfazê-lo serão louvados sempre e nunca recriminados. Mas não podendo, e querendo fazê-lo de qualquer modo, aí estão em erro, e merecem censura.

IV - Por que o Reino de Dario, ocupado por Alexandre, não se rebelou, depois da morte deste, contra os seus sucessores.

Consideradas as dificuldades que há na manutenção de um Estado recém-conquistado, poderia alguém se admirar de que, tendo Alexandre Magno se tornado senhor da Ásia em poucos anos e morrido logo depois de ocupá-la, todo aquele Estado não se rebelasse, como parece razoável que acontecesse. Não obstante, os sucessores de Alexandre o mantiveram.

Esse barões têm Estados e súditos próprios, os quais os reconhecem com senhores e lhes votam natural afeição.

A explicação deste fato consumado está na divisão de dois modos diferentes de governo: ou por um príncipe e todos os outros são servos, como ministros, por graça e concessão sua, ajudam a governar aquele reino; ou por um príncipe e por barões, os quais não pela graça do senhor, mas por antigüidade de sangue, tinham tal grau. 

O primeiro governo descrito estão elencados dois exemplos: o grão-turco (Estado turco) e o Reino de Dario ocupado por Alexandre. Nestes exemplos encontrarão dificuldades em conquistá-los, mas se vencê-las será mais fácil mantê-los. A dificuldade em ocupar o reino turco e o reino de Dario está por não contar com rebeliões, pois não existia um poder tão próximo ao príncipe já que se tratava de escravos que eram difíceis de serem corrompidas, além de serem de pouco valia, já que não podem impulsar o povo. 
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O único de infligir derrota, é o que fez Alexandre, em campo aberto. Depois da vitória tendo morto Dario, o príncipe. Destruída esta, não resta pessoa a quem temer, não havendo quem possa assumir a autoridade frente ao povo. Como o vencedor, antes da vitória, não podia contar com o povo, após a vitória, não precisa temê-lo. Assim, Alexandre o Grande, tornou-se senhor da Ásia em poucos anos, e, ao ocupá-la morreu, contudo, Alexandre criou um Estado seguro deixando a seus sucessores que mantiveram-no. O segundo governo tem como exemplo o Reinado da França que é mais fácil conquistar a França, tendo a facilidade de entrar ganhando algum barão do reino descontente e difícil de mantê-lo, porque além do príncipe, mesmo sendo eliminado, há a presença de barões com os quais esperam assumir oposta na nova situação.

V - De como governar cidades ou principados que, anteriormente à ocupação, se regiam por leis próprias.

Quando os Estados que se conquistam são, como se disse, acostumados a viver regidos por suas próprias leis e em liberdade, há três maneiras de mantê-los: a primeira, é arruiná-los; a segunda, ir pessoalmente habitar neles, a terceira, permitir-lhes viver regidos por suas leis, fazendo-os, porém pagar um tributo ao conquistador e organizando neles governos de pouca gente, que saiba conservá-los amigos. O modo mais fácil de manter uma cidade livre é confiar o seu governo aos próprios cidadãos. Na verdade não há meio mais seguro de conquistar uma cidade a não ser a destruição. E quem se tornar senhor de uma cidade acostumada a ser livre e não a destruir, espere ser destruído por ela; pois, a rebelião nascerá em nome da liberdade e das tradições que não são esquecidos nem com o tempo e nem com os benefícios, mas quando as cidades ou as províncias estão acostumadas a viver sob o governo de um senhor e esta dinastia é extinta, e mais fácil um príncipe assegurar o controle sobre eles, mas já nas repúblicas, são mais cheias de ódio e com maior desejo de vingança. Nunca se esquecem da antiga liberdade. Então, é mais seguro destruí-las ou residir nelas.
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VI - Os principados novos que são conquistados mercê de armas próprias e valor. 

Não se estranhe o fato de eu aduzir, à exposição que vou fazer dos principados não habituados a príncipes e a governo, exemplos extensos. É porque, caminhando os homens quase sempre por estradas já palmilhadas por outros e guiando-se nas suas ações pela imitação, muito embora não possam as pegadas alheias seguir inteiramente nem atingir o grau de valor daqueles que imitam, deve os que sejam prudentes seguir sempre por caminhos palmilhados por grandes vultos e imitar os que mais se tenham notabilizado, de modo a que, se não alcançam todo o valor deles pelo menos lhes ganhem alguma aproximação. Nos principados novos, onde haja um príncipe novo, há menores ou maiores dificuldades dependendo das virtudes de quem o conquista, ou seja, virtude ou sorte, mas quem dependeu menos da sorte manteve-se por mais tempo. Facilita mais o fato de o príncipe ser obrigado, por não possuir outros, a habitar no principado novo. São exemplos da própria virtude e não por sorte, tornaram-se príncipes nos casos de Moisés, Ciro, Rômulo, Teses e Hierão de Siracusa.

Teseu mostrou as suas virtudes quando encontrou os atenienses dispersos.

Hierão de Siracusa, de simples cidadãos, tornou-se príncipe de Siracusa, pois estando os siracusanos oprimidos, elegeram-no seu capitão, e, assim, mereceu tornar-se príncipe deles. Hierão eliminou a milícia antiga e criou uma nova: deixou as amizades antigas e fez novas. Quando teve amigos e soldados de confiança, pôde edificar sobre tais fundações tudo que quis. Ele teve muito trabalho para conquistar, mas com facilidade de mantê-lo.

VII - Dos principados novos que se conquistam mercê das armas e boa sorte alheia.

Os homens comuns que só favorecidos pela sorte se tornam príncipes com pouco trabalho chegam a tal, mas tem muito para manter-se. Não encontram dificuldade alguma no encaminhar-se para essa situação, pois que para ela vão num vôo; nascem as dificuldades todas quando já estão estabelecidos.

Tais homens se mantêm no poder simplesmente pela vontade e pela sorte favorável de que lhes outorgou o Estado, as quais são duas coisas grandemente volúveis e instáveis.

Quero uma e outra dessas mencionadas maneiras de se tornar alguém príncipe, a saber, pelo valor e pela boa sorte, ilustrar com dois exemplos, tirados de crônicas dos dias que correm.
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VIII - Dos que ascendem ao principado pelo crime.

Há porém, ainda duas maneiras de tornar-se prínciep o homem comum, as quais não podem ser inteiramente atribuídas ou à sorte ou ao merecimento, e não me parece que deva deixá-las de lado.

Agátocles Siciliano, que era não só homem comum, mas de íntima e abjeta condição, tornou-se rei de Siracusa. Filho de um oleiro, viveu criminosamente todas as fases de sua vida; não obstante, fez acompanhar sue crimes de tanta força de ânimo e de corpo, que ingressando na milícia, pela sucessão deles chegou a pretor de Siracusa. Elevado a este posto e havendo deliberado tornar-se príncipe e manter com violência e sem dependência de outrem o que lhe fora concedido mediante acordo de todos, sobre este seu projeto entendendo-se com Amílcar Cartaginês, que com seus exércitos fazia campanha na Sicília, feuniu uma nahã o povo e o senado de Siracusa, como se tivesse de deliberar coisas pertinentes à república.

O autor cita duas maneiras de se obter o principado, que não seja pelo destino ou por seu valor: a primeira, por via criminosa e nefasta, com bem explica com os exemplos de Agátocles (da Sicília) e Oliverotto da Fermo, sobrinho de Giovanni Fogliani; e a segunda quando é auxiliado por seus conterrâneos, tornando-se príncipe de sua pátria.

Com isso, o autor conclui que "as ofensas devem ser feitas de uma só vez, para que se absorvendo menos, ofendam menos, os benefícios, entretanto, devem ser feitos pouco a pouco, de tal modo que melhor sejam absorvidos" (p. 44), pois, se deseja conquistar um principado usando de violência, deve usar todo mal de uma só vez e não repeti-los todos os dias, para infundir confiança aos homens e conquistá-los com vantagens dadas.

IX - Do principado civil

Tratando, porém, de outro caso, o do cidadão privado qeu, não por meio de crimes ou de outras intoleráveis violências, mas com o favor dos seus concidadãos, ascende ao principado de sua pátria, direi que essa ascensão se faz ou com o favor do povo deseja não ser dirigido nem oprimido pelos grandes, e os grandes querem dirigir e oprimir o povo.

O nascimento de uma cidade aparecem três efeitos: o principado, a liberdade e a desordem.

Para Maquiavel, os poderosos não podem resistir ao povo, e este dará reputação para o fazerem um príncipe e no poder satisfazer os desejos do povo; e, este também não pode resistir aos poderosos, dá reputação a um cidadão "e o elege príncipe para estar defendido com a sua autoridade".
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"O que ascende ao principado com a ajuda dos poderosos se mantém com mais dificuldade do que aquele que é eleito pelo próprio povo"(p. 45). Sob o ponto de vista hermenêutico analisando-se cuidadosamente o texto acima citado conclui-se que Maquiavel tinha uma visão de que a forma republicana de governo era mais eficiente do que a monarquia, eis que um governante eleito pelo povo teria menos dificuldade de governar do que aquele que fosse ao poder através do conluio de grupos poderosos.

O príncipe deve sempre estar em alerta, ou seja, manter em guarda e ser temido como se fossem inimigos, caso contrário, dentro do campo de adversidade poderá a ajudar arruiná-los. Maquiavel acha que o melhor governante é ser temido pelo seu povo de tal forma que não faça odiar por ele para assim se manter no poder com tranqüilidade. Entende-se que Maquiavel pensava que o príncipe amado pelo povo é fraco, por isso estaria sujeito a sofrer a interferência de vaidades e interesses que alguns que então poderiam proceder levantes e depor o governante por sua debilidade. Devendo ao príncipe temer de alguma maneira se não se fizer amado, evitando ao mesmo tempo o ódio. 

X - Como se devem medir as forças de todos os principados

Convém seja feita, ao examinarem-se as qualidades destes principados, uma outra consideração, a saber: se um príncipe dispõe de poder suficiente para, se precisar, por si mesmo conduzir-se, ou se tem sempre necessidade de auxílio alheio.

Quanto ao segundo caso, não se pode fazer outra coisa senão aconselhar tais príncipes a fortificarem e proverem seus redutos, sem se importarem com as regiões adjacentes à cidade.

O príncipe para manter um Estado forte deve ter um exército forte, com homens abundantes e dinheiro para formar artilharia e construir fortalezas. Não devendo o príncipe se preocupar apenas com a fortificação, e sim com o resto do problema do Estado. Estes conselhos é para ser evitado de ser assaltado. Assim, um príncipe que tem um Estado forte e não seja odiado pelo povo não pode ser atacado. 

O principal de tudo é o que o príncipe deve ter um Estado cercado (fortalezas) para uma boa defesa, desde que não faltem nada para o povo dentro desta cidade fortificada. 
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XI - Dos principados eclesiásticos

Resta-nos somente, agora, tratar dos principados eclesiásticos. Em relação a estes, as dificuldades só existem antes de se entrar na sua posse, pois se conquistam pelo mérito ou pela boa sorte, mas sem um ou a outra se mantêm. Pelas ordens estabelecidas pela Igreja, os príncipes eclesiásticos têm poder tão forte que sempre os manterão seguros e engrandecidos, e além disso mantidos por Deus.

Este poder e domínio, eles pensavam que era concedido por Deus, e foi necessário a união das fações dos Barões para enfraquecer o poder temporal do Papa.

Com o crescimento da Igreja durante o tempo em que Alexandre VI foi Papa, até as facções que antes faziam frente à Igreja foram anuladas e assim dando condições para que ela acumulasse mais poder e dinheiro.

XII - Das várias espécies de milícias e dos soldados mercenários.

Havendo tratado pormenorizadamente de todas as espécies de principados que inicialmente me propus examinar e considerado, aqui e ali, as razões de sua prosperidade e de sua ruína, bem como mostrado as maneiras mediante as quais muitos os conquistaram e mantiveram, resta-me agora tratar, de modo geral, das agressões que contra eles podem intentar-se e das formas de repeli-las

As armas não devem ser mercenárias, pois o levarão à ruína, por não serem firmes e seguras para ser apoio ao seu objetivo maior que é o poder. 

Para que as tropas mercenárias sirvam ao seu objetivo de forma correta, deve o príncipe acompanhá-la, pois caso contrário, se estas forem formados por homens excelentes acabara por tomar-lhe o poder por desejá-lo a si próprio sem o intermédio de um príncipe.

Se as leis não existirem para estipular limites à estas tropas mercenárias só causarão danos o que se distancia muito do que o príncipe buscava, o poder.

XIII - Das tropas auxiliares, mistas e nacionais.

As tropas auxiliares que são outras tropas prejudiciais, são inúteis, pois com certeza levará o príncipe à ruína por serem voltadas à obediência de outrem.

Essas tropas onde o mais perigoso é o valor, podem prejudicar mais facilmente o príncipe após a guerra por serem todas unidas e por não ter sido o próprio príncipe quem as pagou e as ordenou.

As forças próprias constituem-se de súditos e cidadãos teus o que as difere das auxiliares.

Isso tudo nos mostra que para ser um príncipe vitorioso deve ele ser o senhor absoluto de suas tropas, pois, se não o for, seu principado nunca estará seguro e seu poder não estará bem protegido.
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XIV - Das obrigações de príncipe em relação ás tropas

Deve portanto um príncipe não ter outro objetivo e outro pensamento nem dedicar-se a outro empreedimento rotineiro que não os relacionados com a guerra e a organização e disciplina das tropas, pois a prática da arte da guerra é a única que se espera daquele que governa. Ela é a tal valia, que não apenas sustenta os que nasceram príncipes, como muitas vezes, faz com que homens de condição privada ascendam àquela posição, enquanto que, ao contrário, vê-se que príncipes que cuidaram mais de amenidades que das armas perderam seus Estados.

Por tais motivos deve, o príncipe, sempre estar atento ao exercício da guerra através da ação, conhecendo seu país através de caçadas, passeios, etc. e a mente através de questionamentos, leituras da história do mundo, etc.

O príncipe que não tem esses atributos está desprovido da principal característica de um verdadeiro capitão, estando sempre preparado tanto para guerra quanto para a paz.

XV - Daquelas coisas pelas quais os homens, principalmente os príncipes, são louvados ou vituperados

Resta ver agora como deve comporta-se um príncipe com os súditos ou com os amigos. Como sei que sobre isso muitos escreveram, receio, fazendo-o eu também, ser considerado presunçoso, principalmente porque, ao tratar deste assunto, me afasto das regras estabelecidas pelos outros.

Deve um príncipe, para manter-se no poder, saber usar de sua bondade quando dever ou não, pois, se viver como deveria viver aprenderá o caminho de sua ruína.

Não deve um príncipe somente ter os atributos que o faça ser considerado como bom príncipe, pois isso não assegurará o Estado em suas mãos.

Deve ele então, preocupar-se em manter o seu Estado em suas mãos mesmo que para isso tinha que ter atributos não louváveis, pois isso são o que, muitas vezes, trazem segurança e satisfação aos seus súditos.

XVI - Da  liberdade e da parcimônia

Começando, pois, a tratar das primeiras qualidades atrás relacionadas, digo que seria bom que o príncipe fosse tido como liberal. Não obstante, a liberalidade, usada de maneira que não se reconheça, te prejudica; eis que, se a usas virtuosamente, como se deve usá-la, não a tornas conhecida,e daí pode recair sobre ti a má reputação do seu contrário.
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O príncipe para manter seu reinado deve ter atributos louváveis como a liberalidade, porém deve fazê-lo de forma curta caso contrário será conhecido como miserável e não como liberal que deve ser. 

Essa liberalidade não deve ultrapassar os limites, pois assim sendo, irá abusar do povo ou acabará gastando do seu o que tanto um caso como o outro irá fazer com que perca o seu poder perante o Estado. 

XVII - Da crueldade e da piedade; se é melhor ser amado do que temido ou o contrário.

A decisão é confusa e não se pode unir as duas, quando é para escolher, o mais seguro é ser temido. Os homens na grande maioria das vezes são, instáveis, dissimulados e principalmente ambicioso e interesseiros. Se servires, te darão praticamente de tudo; se não, voltam a ser como antes. As amizades que se conseguem por interesse, são compradas e dificilmente poderás contar com elas no momento oportuno."Os homens esquecem mais rápido a morte do pai do que a perda do seu patrimônio". E o príncipe terá que ser imparcial, caso contrário estará arruinado.

Quando um príncipe está no comando não precisa ficar apreensivo com acrueldade, pois, sem ela, não conseguirá ter seus guerreiros disposto para qualquer ação. Os guerreiros ao mesmo tempo respeitam e o temem.

Portanto, de acordo com as anotações lidas, um príncipe deve ser amado, se, é claro, amar seus súditos, como devem ser amado e temido como deve ser, mas sempre assegurando e evidenciando o que é seu.

Então, bondade e crueldade andam juntas, com cada uma tendo o seu devido valor e equilibradamente prudente. 

XVIII - De que modo devem os príncipes manter a palavra dada.

Todos compreendem como é louvável num príncipe matner a fé e viver com integridade, não com astúcia.

Magnífico assistir um príncipe, cuja sua fé e sua conduta são íntegras e sem sagacidade de enganar. Contudo, a vida não é bem assim.Existem duas maneiras: a primeira é a lei, original do homem, e a segunda a força natural dos animais. Um príncipe é preciso saber ambas, sendo muitas vezes a segunda a mais recorrida.

A lei sem a força, ou vice-versa, gera instabilidade. Tem que ser célebre para conhecer os laços e cauteloso na hora de agir.
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A palavra empenhada de um príncipe, muitas vezes é deixada de ser cumprida, pois, motivos é que não faltam e fáceis de ser dados. Com isso, terá que tomar muito cuidado, para não ser "odiado", o eficaz seria disfarçar e ser um bom simulador e dissimulador. Exemplificando: Alexandre VI, enganou homens, tendo achado sempre uma desculpa por ser, agir assim.

No transcorrer do capítulo diz que "um príncipe novo não é obrigado a se dizer que é bom, só para conservar o governo. Tem que fazer o que é preciso" (p. 101).

Portanto, os homens em geral, julgam pelo que vêem e não pelo que sentem. Vêem pela superficidade, pelo o que você aparenta e representa, e poucos vêem pelo que você realmente é.

XIX - De como evitar o ser desprezado e odiado.

Como, as qualidades que atrás se mencionam, já falei das mais importantes, quero agora discorrer rapidamente sobre as outras, considerando-as sob um tema geral, a saber: que o príncipe procure, como atrás se disse, evitar sempre que as coisas o tornem odioso e desconsiderado, pois que sempre que assim faça, terá cumprido o que lhe cabe e não ocorrerá perigo algum em relação aos outros defeitos. O príncipe deve fugir àquelas circunstâncias que possam torná-lo odioso e desprezível, pois sempre que agir assim, terá cumprido seu papel e assim não encontrará perigo algum nos outros defeitos. Para que não seja odiado é preciso que não tire os bens, as mulheres e nem a honra de seus súditos, pois assim manteria o povo feliz e somente teria de combater a ambição de alguns.

Assim, para se evitar que o príncipe se torne desprezível é necessário que ele se guarde nas suas ações, para que nestas possam ser reconhecidas a sua grandeza, coragem, gravidade e fortaleza. Conquistando o príncipe uma boa reputação, dificilmente será atacado. Visto que com muita dificuldade se conspira. Entretanto, um príncipe deve-se preocupar com dois pontos: o de ordem interna, de parte de seus súditos, e outro de ordem externa, de parte dos estrangeiros. Sendo que a situação interna estará segura sempre que esteja estabilizada a externa e que não seja perturbada por uma conspiração.Um outro caminho, contra as conspirações que o príncipe possa vir a utilizar é a de não ser odiado pela maioria, porque sempre quem conspira, deseja matar o príncipe satisfazendo o povo, porém, quando considera que com isso irá ofendê-lo, desiste de tal pretensão. Portanto, o príncipe deverá dar pouca importância às conspirações quando o povo lhe é a seu favor, mas quando este lhe é contra e o tenha em ódio, deve-se temer tudo e a todos. Além disso, os príncipes devem atribuir a outrem as coisas odiosas, reservando para si aquelas de graça.
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Deve-se estimar os grandes, mas não se fazer odiado pelo povo. Para ilustrar tais afirmações, Maquiavel citou vários imperadores romanos que sucederam no poder, desde Marco, o filósofo, até Maximino. Visto que inicialmente tiveram de lutar contra a ambição dos grandes, a insolvência do povo e ainda a ambição dos soldados, o qual, não ocorria em outros principados. Esse terceiro item chegou a se tornar a causa da ruína de muitos, pois, é difícil satisfazer ao mesmo tempo o povo que quer a paz, enquanto que os soldados buscam a guerra para poder ter duplicado o soldo. 

Não podendo o príncipe deixar de ser odiado por alguém, deve primeiro buscar não ser odiado por qualquer classe social, mas quando não conseguir isto, deve empenhar-se em evitar o ódio daquelas classes que são mais poderosas.

Marco, como imperador romano viveu e morreu honradíssimo, visto ter sucedido no império "iure hereditaris" não tendo que agradecer nem aos soldados nem ao povo, depois era dotado de muitas virtudes, não sendo jamais odiado ou desprezado. 

Contudo, Pertinax tornou-se imperador contra a vontade dos soldados que estavam acostumados com Cômodo, não suportavam aquela vida honesta que o imperador exigia. Pertinax ganhou o ódio, acrescido do desprezo por ser um homem velho, arruinou-se no início de sua administração. 

Deve-se notar que o ódio se adquire tanto pelas boas como pelas más ações, uma vez que ao necessitar de um elemento mais forte, povo, soldados ou grandes para conservar o Estado; e estes elementos são corrompidos, convém satisfazê-los; então, as boas obras torna-se inimigos do príncipe que às vezes é forçado a não ser bom.

XX - Se as fortalezas e muitas outras coisas que os príncipes fazem freqüentemente são úteis ou inúteis.

Alguns príncipes para manter o Estado seguro, desarmam os súditos, outros mantêm divididas as terras submetidas, outros nutriam inimizades contra si mesmos, outros dedicam-se a conquistar o apoio daqueles que lhes eram suspeitos no início de seu governo, outros construíram fortalezas e outros as arruinaram e destruíram. 

Sabe-se que jamais existiu um príncipe novo que desarmou os seus súditos, mas, antes, sempre que os encontrou desarmados, armou-os, isto porque, armando-os essas armas passam a ser do príncipe, tornando fiéis aqueles que são súditos tornam-se partidários.
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Assim, quando se desarma o povo, começa a ofendê-lo, mostrando duvidar deles e com isso acaba gerando ódio contra o príncipe. Entretanto, quando um príncipe conquista um novo Estado que, como membro, se une ao antigo, deve-se desarmar o conquistado; salvo aqueles que, neles forem partidários na conquista do príncipe do Estado antigo.

Sendo que os príncipes se tornam grandes quando superam as dificuldades e as oposições que lhes são antepostas, porém, a fortuna, principalmente quando quer tomar grande um príncipe novo, aquele que tem mais necessidade de adquirir reputação do que um hereditário, o faz nascer dos inimigos e determina que lhe sejam opostos embaraços, o fim de que ele tenha oportunidade de superá-los e, assim, possas subir mais lato pela escada que os inimigos lhe oferecem.

Portanto, os homens que no início de um principado haviam sido inimigos, o príncipe poderá vir a conquistá-los quando eles reconhecerem ser-lhes necessário cancelar com obras aquela má opinião que, a respeito do príncipe, se fazia e eles serão tão mais forçados a servir o príncipe com lealdade. Pode-se dizer que será muito mais fácil para o príncipe tornar amigos aqueles homens que se contentavam com o regime antigo, e, portanto, eram seus inimigos, que aqueles que, por descontentes, fizeram-se amigos e o favoreceram na conquista. 

XXI - Como deve conduzir-se um príncipe para ser considerado

Não há coisa que faça mais considerado um príncipe do que a realização de randes empreedimentos e o dar de si exemplos extraordinários.

Ele começa afirmando que um príncipe deve realizar grandes empreendimentos, citando o exemplo de Fernando de Aragão, na época Rei da Espanha, que desde o início de seu reinado empreendeu diversas ações, principalmente no setor militar, assaltando e dominando territórios, que aumentavam os ânimos de seus súditos, que o admiravam e respeitavam.

Deve um príncipe, também, trabalhar de modo a enaltecer alguma ação extraordinária que alguém faça, boa ou ruim, de modo a premiá-lo ou puni-lo dando margem a largos comentários, mantendo uma fama de grande homem, o que é indispensável para Maquiavel.

O autor também afirma que um príncipe deve saber ser "verdadeiro amigo e verdadeiro inimigo" ao tomar posição em alguma guerra envolvendo terceiros. Não deve este se manter neutro, pois segundo o autor, "se não te descobrires, serás sempre presa de quem vencer, com grande prazer daquele que foi vencido. Quem vence não quer amigos suspeitos e que não ajudem nas adversidades; quem perde não te aceitará porque não quiseste, de armas na mão, correr a mesma sorte" .
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Segundo Maquiavel, não é prudente aliar-se a outro príncipe que seja mais poderoso, pois deste modo, vencendo, ficará prisioneiro do aliado, e "os príncipes devem evitar o mais que possam a situação de estar à mercê de outrem" (p. 101). Esta situação deve ser adotada somente "quando a necessidade o compelir".

Ele afirma também que um príncipe deve mostrar-se amante das virtudes, apoiando e honrando aqueles que se revelam grandes em uma arte qualquer , além de incentivar o seu povo a praticar livremente suas atividades, como a agricultura e o comércio, de forma a prosperar o principado. 

XXII - Dos ministros dos príncipes

Maquiavel discursa sobre os ministros dos príncipes, os homens que estes têm ao seu redor.

Maquiavel afirma que a primeira avaliação de inteligência que pode ser feita em um príncipe é a escolha de seus ministros. Se estes são bons e se mantém fiéis ao príncipe, é porque este sabe observar os homens ao seu redor, sendo, portanto, sábio. Mas quando isso não acontece, sendo os ministros pessoas más, pode-se avaliar mal o príncipe, pois seu primeiro erro foi a escolha destes maus ministros.

Para que o príncipe possa conhecer bem os seus ministros, Maquiavel propõe a seguinte observação: "quando vires que o ministro pensa mais em si próprio do que em ti, (...), podes ter certeza de que ele não é bom", e portanto, não é confiável. O príncipe, para manter seu ministro fiel, deve "pensar nele, honrando-o, fazendo-o rico, obrigando-o para consigo, fazendo-o participar de honrarias e cargos", de modo que as muitas riquezas, honrarias e cargos, não o façam almejar maiores, que poderiam ser adquiridos de modo ilícito, traindo o príncipe para obter proveito pessoal.

XXIII - De como evitar os aduladores

Maquiavel trata de como um príncipe deve livrar-se dos aduladores, bajuladores que podem colocar em risco, com seus palpites, a integridade de todo um reino.

Maquiavel bolou uma estratégia para prevenir-se dos bajuladores, porém sem ficar sem os conselhos e sem ouvir a opinião do povo sobre seu governo. O príncipe deve escolher um grupo de homens sábios em seu Estado, que deviam falar-lhe a verdade sobre o que o príncipe lhes perguntasse. Deveria incentivá-los a falar somente a verdade, porém só sobre os assuntos que o príncipe lhes perguntar a respeito, aconselhando-se sempre, porém só quando ele entender, não permitindo a opinião dos sábios em momentos em que não são requisitados a responder.
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O autor contraria a máxima de que um príncipe ganha fama de prudente graças à qualidade dos conselhos que recebe dos que estão ao seu redor, e não à sua natureza. Ele afirma que se um príncipe não for prudente por natureza, ou ele aconselha-se com uma pessoa apenas e corre o risco de que este lhe tome o Estado, ou segue conselhos de diversas pessoas, não conseguindo uma unidade de pensamento, pois cada um dos conselheiros pensará como quiser e ele não conseguirá saber corrigi-los para um ideal comum. 

XXIV - Por que os Príncipes da Itália perderam seus Estados

Observadas certos fatos, onde os mesmos foram vistos de forma detalhada, acaba-se por colocar um príncipe novo, onde este parece mais seguro nos atos que pratica com relação ao Estado, do que se fosse um antigo, pois o mesmo é muito mais analisado do que aqueles que assumem o poderio por intermédio de sangue, ou seja, de forma hereditária, e quando este pratica ações que são consideradas virtuosas acaba este sendo mais valorizado.

Os homens tendem a lembrar sempre do que está no presente, principalmente quando neste período se faz coisas benéficas, onde acabam por esquecer as coisas pretéritas. Assim, passam a criar um principado novo, muito fortalecido e reconhecido por todos; já aqueles que nasceram com o trono nas mãos e acabam por perdê-lo, ou por não saber governar ou apenas por descuido e confiança demais, tem sua vergonha duplicada.

Ao exemplo daqueles que perderam na Itália, sejam essas razões a inimizade com o povo, ou se os tem por amigos não souberam garantir para eles a segurança necessária para uma vida digna.

Portanto, vê-se aqueles que permanecem com o seu reinado por muito tempo e vem a perdê-lo pela própria estupidez, pois, que em tempos de paz esquecera que o mesmo poderia acabar e quando isso acontecera pensaram apenas na defesa pessoal esquecendo do povo.

XXV - Quanto pode a sorte nas coisas humanas e de que modo se lhe resiste.

Não ignoro que muitos homens têm sido e são de opinião que as coisas do mundo são de tal maneira dirigídas pela sorte e por Deus, que os homens não podem com sua prudência corrigi-las, e nem mesmo têm recursos para fazê-lo; e que, por isso, julgarão que não convém afadigar-se mutio em relação às coisas, mas deixar-se conduzir pela sorte.

Coloca-se que as coisas sejam comandadas pelas riquezas e Deus, de forma que os homens não possam modificá-las, por isso convêm pensar que não se deveria insistir muito nas coisas e sim deixá-las acontecer pela sorte.
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Esta questão acabou sendo mais aceita em tempos presentes. Temos a liberdade para tomarmos decisões, ou seja, possuímos o livre arbítrio, mas coloca-se que a sorte seja responsável por metade de nossas ações, deixando livre apenas a outra metade. Coloca-se a mesma como sendo intempestível, mas , se os homens na época da abonança se prevenissem contra quaisquer desavenças que pudessem surgir, quando os mesmos chegassem seria fácil contornar a situação ou os males , se houvesse algum, seriam poucos.

Pode ocorrer que duas pessoas agindo de modos diversos chegam a um mesmo resultado; já quando a atuação é idêntica não há a tendência de um chegar a um objetivo e o outro a um que seja diferente.

XXVI - Exportação a que a Itália seja recobrada dos Bárbaros e libertada

Considerando, pois, todas as coisas que atrás disse, e perguntando-me se nos dias de hoje, na Itália, os tempos seriam propícios a que um príncipe novo fosse honrado e se haveria matéria que desse oportunidade a um homem prudente e virtuosos de nela introduzir forma de governo que conferisse honrarias a ele e beneficiasse a todos.

Vistas todas as hipóteses, têm-se que em momento oportuno, na Itália, havia pessoas prudentes que faziam ajustes onde os mesmos favoreciam o povo, já que havendo bastante circunstâncias favoráveis eis que surge um príncipe novonão sabendo afirmar qual seria o momento mais exato para que isto ocorresse.
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